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O sr. Visconde da Torre, em res
posta, enderessou ao digno presi
dente o oílieio seguinte:

OS PUSTEiS DE UjH SDLflB
(Continuado do n.° 487)

correu 
uma a |

exc?

e o creado para

«Aos tres dias do inez d agos
to de mil oitocentos e noventa e 
cinco, nos paços do concelho de 
Villa Verde c sala das sessões da 
camara municipal, estando presen
tes os senhores presidente Aloy- 
sio Guilherme d Amoiim Pinheiro, 
e vereadores, Antonio Joaquim da 
Rocha Moreira. Bento d Araújo 
Azevedo Vasconcellos Feio, Fer
nando Villela da Molla. João José 
Fernandes da Silva, João d Olivei
ra e Silva Bacellar e Joaquim José 
dOliveira, a presidência, eram 
onze e meia horas da manhã, de
clarou aberta a sessão. Lida e ap- 
provada a minuta da acta da sessão 
anterior, o senhor presidente, depois 
de enumerar os melhoramentos da 
iniciativa do Excellentissimo Vis
conde da Torre, quando presidiu 
ás gerencias d’esla municipalidade, 
c, os demais benefícios que este 
concelho tem recebido do nobi
líssimo titular, apresentou a pro
posta seguinte: — «Acamara mu
nicipal do concelho de Villa Verde, 
tendo na maior consideração e no 
mais subido apreço os muitos ser-

A digna camara municipal d’es- 
te concelho enviou ao nosso dis- 
tincto conterrâneo o exc.m’ snr. 
Visconde da Torre, nobre gover
nador civil d’este districto, um 
honroso officio, enviando-lhe a se
guinte cópia da acta da sua ses
são de tres dagosto de mil oitocen
tos e noventa o cinco :

—Mamã, será melhor chamar-se o João 
para o procurar na aldeia,—disse Abilia.

—Talvez esteja na botica ou na Boa- 
Vista; acrescentou D. Leonor.

—Então mando-o chamar.
— Pois sim.
Adilia chamou a creada, de nome Vio- 

lante, que dormia a somno solto a um dos 
cantos da sala.

—Vae lá baixo e chama o João;—disse 
elle á creadila despertada tão bruseamen- 
le.

Em menos de dez minutos o1 creado es
tava na prosença de Adilia.

—João, sella o cavallo e vae procurar 
o Mario.
- Pois que, ainda não veio?
—Não:—Disse Adilia consternada.

—E’ caso para admirar. Vossa 
exlranha isso e eu não o exlranho menos. 
O sr. Mano o mais tardar 8 horas esta
va em casa.

Ter-lhe-ha

viços prestados a este concelho 
pelo Excellentissimo Visconde da 
Torre, não só como presidente 
d esta municipalidade nas duas ge
rências de mil oitocentos e oitenta 
e sete a mil oitocentos e noventa e 
dons, mas também como deputado 
por este circulo e como governador 
civil do districto, resolve inaugurar 
hoje, nos paços do concelho c sala 
das sessões da mesrna camara, co
mo testemunho de reconhecimento 
c eterna gratidão, o retrato d’este 
cidadão illustree benemerito. Villa 
Verde em sessão de tresd’agosto de 
mil oitocentos e noventa e cinco.— 
O presidente. Aloysio Guilherme 
dAmorim Pinheiro.»

A camara approvou por unani
midade, a proposta do senhor pre
sidente, e, inaugurada, com a de
vida solemnidade, o retrato do Ex
cellentissimo Visconde da Torre, re- 
solveu-sc que d esta acta se extra- 
hisse copia para ser reineltida áqucl- 
le titular, e em seguida foi levan
tada a sessão. E para constar se la
vrou a presente acta, depois de lida 
e approvada a respectiva minuta, e 
vai ser assignada. Eu, Antonio José 
«1’Araiijo Pimentel, secretario da ca
mara, a escrevi e subscrevi.—Aloy
sio Guilherme d Amorim Pinheiro 
— Bento d'Araujo Azevedo Vascon
cellos Feio—Antonio Joaquim «la 
Rocha Moreira—Fernando Villela 
da M illa—João José Fernandes da 
Silva—João dOliveira e Silva Ba
cellar—Joaquim José d Oliveira. Es
tá conforme. O secretario da camara 
—Antonio José d’Araujo Pimentel.»

A doença da volta dá-se sobretudo du
rante o verão nos vinhos de pouca gradua
ção alcoolica, e a sua causa, é. como Pa«- 
teur demonstrou, um fermento especial tra
zido pelos cachos.

Os vinhos voltados, quer sejam brancos, 
quer tintos, libertam con=lantemente acido 
carbonico e turvam-se durante o desenvol
vimento da doença adquirindo um gosto in
sípido.

Esta doença dá-se sobretudo quando a 
primeira fermentação foi pouco activa; mas 
se pelo contrario esta foi energica, o fermen
to da volta é precipitado nas borras, como 
succede a maior parle das vezes.

A existência .do fermento da volta nas 
borras è constante, o que as torna um pe • 
rigo imminente na conservação dos vinhos; 
mas este fermento existe lambem muitas 
vezes em suspensão no proprio vinho, sem 
que a sua fermentação se dê.

Por isto se vê claramente que o primei
ro cuidado que se deve ter em geral com 
lodos os vinhos e mais especialmente com 
os vinhos fracos é o da decantação que os 
liberta da borra em que ha o maior depo
sito de fermentos prejudiciaes; mas este 
cuidado por si só nem sempre (em o resul
tado completo, e torna-se necessário elimi
nar do vinho os fermentos que ahi existem, 
por meio d uma filtração.

Os fermentos da volta teem a proprieda
de de decompor o álcool e o acido lartrico, 
produzindo o acido carbonico e o acido lá
ctico. Ora, como este ultimo acido tem um 
sabor desagradável, d’aqui provem o mau 
gosto dos vinhos voltados.

Pasteur não identificou ahsolutamente o 
fermento da volta com o fermento láctico, e 
pensa «que se englobam sob o nome de oí- 
nhos voltados, doenças differenles, a que 
corresponde mais d’um fermento».

Estas diflerenças tem somenos importân
cia na questão pratica, que nos interessa.

O vinho voltado perde todas as suas 
qualidades boas. O álcool desapparece ; a 
acidez total diminue ; nos vinhos tintos a 
cór toma um certo tom azulado, turvo.

Já era madrugada e não soube noticias 
de seu amo. Quando voltou a casa as 
duas pobres senhoras estavam afllictissimas, 
pois não contavam já com o apparecimcn- 
lo dos dois.

Quando João entrou e lhe deu a triste 
nova a decepção foi total. Não esperaram 
por nada, não se lembraram de nada.

Meltem-se lodos em liteiras e marcham 
para Braga, onde contavam encontral-o.

A hospedaria onde Mario costumava a 
recolher-se estava situada nos Biscainhos. 
Porém, não o receberam alii nem soube
ram dar noticias d’elle.

Dirigem-se as senhoras
o Porto e na antiga rua da Sovella, n'uma 
hospedaria pouco commoda mas rasoavel 
para a epocha procuraram o seu Mario sem 
ainda alli lhe darem noticias d'elle.

Havia na hospedaria um creado que o 
conhecia de outras vezes que elle alli ia 
ficar, e quando as senhoras se retiravam 
desoladas por não saberem do paradeiro 

i d aquelle que tanto amavam, o creado per- 
j guntou :

—Então o sr. Mario d esta vez não quiz 
as ] vir.

— Ah ! melhor fôra isso, mas, não sabe ; 
que o andamos a procurar. ,

acontecido alguma coisa?
Vamos, depressa, meu castanho. Em 

cinco minutos batia João a porta da boti
ca, que era o rendes voas da aldeia.

O estabelecimento estava fechado. A' 
janeila assoma o boticário, com mau hu
mor, mas na perpectiva d algum aviamen
to de receita que Ibe daria para aquella 
noite.

-Quem é ? - perguntou:
—Sou eu sr. Pantoja, não viu por cá 

o sr. Mario?
—Não, nem mesmo lhe puz 

por cima, hoje.
—Falta-nos desde o almoço e posto 

não costumasse faltar ao jan.ar, não nos 
preocupamos com isso, na presumpção de l 
que jantasse em casa d algum amigo.

Ora o que nunca faltou foi a ceia, que 
é as 8 horas.

—Pois não o vi e não posso dizer onde 
tu o poderás encontrar, João.

O liei servo esperançado 
principaes casas d aldeia e depois 
uma os pequenos casebres.
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—Ora essa ; então elle perdeu-se ?
— Não; desappareeeu. Julgamos que o 

roubaram e mataram.
E dos olhos de Adilia corriam lagrimas 

copiosas.
—Não se a (Rijam, minhas senhoras, ain

da hontem o vi. eu, com estes olhos.
—Não nos diga isso. E’ impossível: — 

disse D. Leonor.
—Não é impossível não, minhas senho

ras. Não me recordo bem onde o vi, mas 
lenho uma pequena recordação de que o 
vi no caminho que segue da freguezia da 
Graça, no concelho do Braga, para a villa 
do Barcellos.

--E como ia elle vestido?
— De roupa clara, meia preta e um pau 

da altura do coto«ello com castão.
—Oh ! era elle, exclamaram as duas.
—Não me fatiou nem eu me atrevi lam

bem a fallar-lhe. Vi-o muito pensativo e 
como eu era acompanhado de um irmão 
que ficou em Braga, no collegio do Popu- 
lo, onde é creado encostado, certameme 
nem seria reconhecido por elle.

—Vamos para Barcellos, póde ser que o 
lá encontremos.

III.1,10 e Ex.'n0 Sr. Presidente da ca
mara municipal de Villa Verde:

Accusando a recepção do oílieio 
de v. ex.a, datado de 31 dagosto 
findo e. a copia da acta da sessão de 
tres do mesmo mez, cumpre-me 
agradecer á digna camara de sua 
presidência a penhorante distineção 
com que se digna honrar-me.

Representa essa honrada corpo
ração, e muito dignamente, um 
povo trabalhador e honesto que 
bem merece do paiz pela seriedade 
dos seus hábitos, pela nobreza dos 
seus sentimentos, pelo seu amor ao 
trabalho e ainda pela ingenita bon
dade da sua indole. Prendem-me 
ao município de Villa Verde os 
mais solidos affectos do meu cora
ção e da minha sympalhiado mesmo 
passo que a elle me ligam os deve
res da mais encendrada gratidão. 
Não podem ser. nem o serão jamais, 
por mim olvidadas as ininterruptas 
e valiosas provas de dedicação e 
confiança com que os seus muníci
pes me teem acompanhado durante 
toda a minha vida publica. Corres
ponder a Ião constante dedicação 
com o esf >rço da minha actividade 
na defeza dos interesses d'esse povo 
honrado e laborioso — representa 
para mim o simples cumprimento 
de um grato dever que não merecia 
o prémio altíssimo com que a il- 
Instrada vereação a que v. ex.a 
preside quiz galardoar-me. Agrt- 
decendo-o penhoradamente, a Afirmo 
a v. ex.a que elle servirá de novo 
estimulo á minha desvaliosa mas 
sincera dedicação pelos interesses e 
prosperidade d’essa terra.

Deus guarde a v. ex.
10 de setembro.
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Junto d’ella um niveo cravo, 
Da alvura rival da opala, 
Pendia-lhe. sobre a cornlla 
Como que, estando a beijal-a.

Eu estava a sonhar eomtigo 
N’um outro mundo distante: 
Ficaste sendo a sereia, 
Eu, como o mar, teu amante.

Vindo do Rio de Janeiro, onde foi tra- 
ciar de negocios, regressou a semana pas
sada :i sua casa, da íreguezia de Barbudo, 
subúrbios d’esta villa, o estimável capita
lista e nosso amigo, sr. Manoel José Bar- 
boza.

Sua virtuosa esposa e filhos prepararam- 
lhe uma brilhante recepção, tendo, no tra- 
jeclo para sua casa, levantados arcos de 
(lores, subindo ao ar numerosas girandolas 
de foguetes.

A excedente banda villaverdense espera
va o illustre viajante, acompnnhando-o até 
sua casa, que se achava eleganlemcnte 
adornada, c onde, á noite, houve uma vis
tosa illuminação, queimando-sc grande quan
tidade de foguetes, e tocando alli aquella 
excedente banda.

Pela nossa parte damos ao estimável ca
valheiro as nossas boas-vindas.

sua es- 
do Nas-

As vindimas e os fiagellus 
da videira

A sua voz. um encanto, 
Despertando-me nu areia 
Deixon ver na branca espuma 
As fôrmas d'uma sereia.

mar 
manso 
sonhar...

Estiveram n'esla villa. o nosso respeitá
vel amigo, sr. João Maria de Souza Ma
chado, e seus filhos e nossos (tons amigos, 
srs. dr. José Machado e Leopoldo Machado.

Uma noite adormeci 
Na praia junto do 
Veio uma vaga de 
Encontrando-me a

Vae muito melhor dos seus cncommodos 
o nosso amigo e habil regente da banda 
muzical d esta vida, sr. Jeronymo Ferreira.

Estimamos.

A vaga disse baixinho
A sumir-se entre os rochedos: 
a Porque assim vens indiscreto, 
«Devassar os meus segredos?

*
Também d'alli regressou, onde 

muito curta demora, o nosso collega, Fran
cisco Feio.

Ilealisou-sc no passado domingo, a se
gunda romaria do Allivio, proximo desta 
villa.

De manhã houve missa cantada a grande 
instrumental pela capella do habil professor 
d esta villa. e nosso amigo, snr. Jeronymo 
Ferreira. sermão pelo erudito orador, e 
nosso distincto amigo, snr. Gaspar Viclorde 
Sousa c Castro, illustrado abbade da Lagc, 
e procissão em volta do mosteiro.

De tarde houve um vistoso arraial.
A ordem foi sempre mantida.

:i:

Fez annos no dia 26 a exm.* snr.a I). 
Idalina de Faria Passos, virtuosa esposa do 
nosso querido amigo, sr. Miguel Alves Pas
sos.

S. exc.* acha-se na Povoa do Varzim, 
em companhia de seu irmão, e nosso par
ticular amigo, sr. Arnaldo Augusto de Fa
ria.

Comprehendi tudo: era a hora 
D’elle vir fallar com ella...
Fiquei eu como o luar
E, tu, sendo a minha estrella.

Tem passado bastante encommodado de 
saude, o nosso estimável amigo, rev.° sr. 
José Luiz da Motla e Abreu.

Estimamos sinceramenle as suas melho
ras.

Regressou d'aquella praia com 
posa, o nosso amigo, sr. Avelino 
cimento Peixoto.

Passou n esta villa com sua exm? espo
sa e filhinhos, em direcção á sua casa da 
Magdalena, em Pedrcgaes, o nosso presti
moso amigo, sr. dr. João Feio Soares Aze
vedo, muito digno administrador do conce
lho de Braga.

Por este motivo regressaram apressada- 
ex.ma es-

Rompia o meigo luar 
Na limpidez do azul, 
E ao mesmo tempo uma 
Scintillava alem, no sul.

Acaba dc ser provida definilivaimente ne 
escola instituída na freguezia de Sc-ulello, 
d’esle concelho, pelo benemerito cidadão, 
sr. Manoel Joaquim de Faria, a sr.* D. 
Maria Joanna da Motla Manso.

Outra vez., sempre sonhando, 
E, louco, pensando cm ti, 
Fui seguindo sem destino 
Veio a noite c me perdi.

Ha dias, quando o sr. Isaac Caídas, en
trava em"sua casa, foi traiçoeiramente es- 

' pancado por um cobarde qualquer que, 
■ aproveitando se do escuro da noite, lhe 
: vibrou uma fortíssima pancada na cabeça.

O sr. Caídas não conheceu, nem mes
mo viu o seu cobardo aggressor, não po
dendo, por isso, entregai-o á acção da

Em densa e profunda treva 
Alli estive horas sem fim 
Até que urna doce esperança 
Veio raiar dentro em mim.

Havia alli tuna roza 
Da côr da espuma do mar, 
Llebruçada docemente 
Como que estando a chorar.

Accomeltido por uma pneumonia tem 
passado gravemente doente o notável ad
vogado d’e«ta comarca, c estimabilíssimo 
cavalheiro, sr. dr. João Anlonio de Sopul- 
veda.

Havia geral anciedade pelas melhoras 
do illustre enfermo, melhoras que, feliz- 
mente, se accentuaram a ponto de ser con- 

i siderado livre dc perigo, o que é para nós. 
i e para toda a comarca, objecto de viva 
j congratulação.
| " 
i mente da Povoa do Varzim sua 
I posa e filhos.

Os impostos do real d'agua, cobradofc 
na romaria de Nossa Senhora do Allivio’ 
d este concelho, nos dias 7 e 8 do cor' 
rente mez, renderam a quantia de réis 
96&615.

0 nosso bondoso amigo, sr. José Maria 
Monteiro Ferraz, escrivão de Fazenda d’es- 
te concelho, e transferido para o de Tavi- i 

i ra, acaba de ser collocado, por permuta 
i com o seu respcctivo collega, no concelho 
I de Mirandelia.

Tendo de se retirar em breve, pede-nos 
para, em seu nome, agradecer as provas 

, d'estima e consideração, que lhes dispensa- 
; ram os habitantes d'este concelho. A todos 
' protesta eterno reconhecimento e iinmorre- 
i doura gratidão e lhes offerecc os seus ser- 
| viços em Mirandelia.

S:

Passou no dia 18 do corrente o anniver- ! 
sario natalício do nosso prestimoso amigo, 
sr. Joaquim Jeronymo Ferreira, da fregue 
zia da Lage, deste concelho.

\ nessa felicitação.
*

Regressou de Braga a sr.* D. Luiza Feio 
esposa do nosso collega Francisco Feio

Logo que o vinho começa a fermentação i 
da volta, quando se vê que o vinho se tnr- i 
va. ainda que ligeiramente, deve-se imme- I 
diatamente mudar o vinho para outra vasi- i 
lha previamente muito bem sulfurada. Mui- I 
tas vezes, quando se descobre Fuma vasi- i 
lha a fermentação da volta, e se não póde I 
immediatamenle mudar o vinho para outra, 
é uso empregado na nossa região o lirar-se- 
Ihe meia duzta de almudes de vinho, lançan
do-se pelo batoque um ou dois almudes de 
agua fria, segundo a quantidade total do li- ! 
quido contido na vasilha.

E’ facto averiguado que a agua fria sus
pende por algum tempo o desenvolvimento 
da doença. Mas o tratamento com agua fria 
não póde ser applicado senão como proví- 
sorio.

De todos os processos aconselhados para 
o tratamento dos vinhos voltados, o de re
sultados mais seguros, éo de Pausteur, pelo 
aquecimento.

As siilfurações, as trasfegas do vinho, as 
collagens, bastam na maior parle dos casos 
para suspender esta fermentação, ou me
lhor ainda quando previamente apphcados a 
tempo para impedirem o seu começo.

(De «A Vinha de Torres Vedras).

Da sua excursão ao Douro, regressaram 
| a esta villa os srs. dr. Alfredo Ribeiro e 

tenros an- Manoel da Motla Manso.
•

Esteve nesta villa, onde veio tomar par
te Fuira conferencia clinica ao sr. dr. João ' 
Anlonio de Sepulveda, o distinclo medico j 
hracarense e nosso velho amigo, 
Bernardo Marques Coelho.

*
A sr a D. Laura Peixoto Telles, virtuosa 

esposa do nosso bom amigo, sr. Gaspar de 
Paiva Telles, d<iu á luz, na noite do dia 
19. com estrema felicidade uma formosa 
creanra do sexo femenino.

Regressou do Fundão, onde esteve de 
visita a seu estremoso pae, o nosso queri
do amigo, sr. Anlonio ígnacio d'Oliveira 
Pimentel. digno commandante do posto fis
cal do real d agua. Festa villa.

In illo tempore, nos meus 
' nos, n essa idade risonha, em que tudo 

se vê de côr de rosa, quão feliz, eu era !
Passavam-me os dias acompanhado 

de alguns amigos, d esses que o são pa
ra sempre, percorrendo alegremenle os 
caminhos da minha aldeia, fazendo dia
bruras pelos campos, subindo ás arvores 
para arrancar o fruclo ainda verde, ou 
roubar alguns d’esses artísticos palacios, 
que servem de albergue aos tenros pas
sarinhos, condoendo-me tanto dos seus 
tristes gorgeios, que ao possuil-os julga
va-me dono de um thesouro de valor 
inestimável, sem que pela minha cabeça 
passasse a ideia de que, ao voltar os 
paes d aquelles pequeninos seres com o 
sustento no bico, haviam de proromper 
em amargas queixas contra o cruel que 
lhes arrebatou os seus queridos filhos.

Algumas vezes a minha tenra idade 
fez-me dar tramhulhâo de meia noite, 
conseguindo ou não meu proposilo, po
rém, nunca esses accidenles me detive
ram em minhas inclinações más pelo 
pouco raciocínio de que dispunha, para 
conhecel-as.

Outras vezes a noite surprehendia-me 
e deixando os meus projeclos para o 
outro dia. dirigia-me a casa, a esse 
santo lar, cheio de recordações para 
mim, muitas famosas e poucas tristes, 
felizmente.

Alli me esperava minha boa mãe, fa
zendo cálculos sobre o que me aconte
cera, pensando sempre o pcior, até que 
a minha presença alegrava o seu cora
ção, dissimulando essa alegria reprehen- 
dia-tne carinhosamente e ajudava-me a 
dizer as orações da noite, essas orações 
que o homem nunca .b-veria esquecer. 
Vencido pelo somno cahia em seus bra
ços, e ella deitava me, beijava-me terna
mente, estampando em meus lábios es
ses beijos que jamais desapparecem da 

• nossa imaginação por encerrarem um 
j poema de carinho e dc ternura.

A noite passava depois de um sonho 
de agitações, sonho de anjo, e ao des
pontar o novo dia, ao abrir os olhos á 
luz, a minha imaginação voava para os 
sitios onde no dia anterior tanto fol
guei, reconstituía as peripécias e corren- 

í do como para uma grande conquista, 
tratava de pôr em pratica os projeclos 
pendentes.

0 tempo passava e as illusões come
çaram a despertar a minha mente. 0 
desejo de ser homem, a ideia de ser nlil 
á sociedade tez n>e ver a necessidade de 
abandonar aqtielles brinquedos infantis.

Hoje que já sou homem, que vejo 
claramenle o que é a sociedade e as 
suas exigências ; hoje que comprehendo 
a falsa felicidade d este mundo, recordo 
com alegria aquelles bcllos dias em que 
corria pelos caminhos da minha aldeia e 
fazia diabruras pelos campos.

Quem me dera voltar úquella edade 
risonha, em que ludo se vê de côr de 
rosa.

Eu fiquei então scismando 
E assim aprendi a amar-te: 
Tu ficaste sendo a roza 
Eu, como o cravo, a beijar-te.

Estão quasi concluídas as vindimas d'es- 
te concelho, e a producção é a d’um anno 
regular.

Podia ser abundante se o viticultor com
batesse o «míldio» com a calda borde- 
leza.

Poucos empregaram esse traclamenlo, 
mas foi o bastante para hoje não restar a 
menor duvida de que a calda bordeleza é 
dé completa eflicacia contra o mildio e di
versos rots.

Houve esle anno diversas invazões do 
mildio e as ultimas foram as que fizeram 
maior estrago: cahiu grande parle da par
ra, as varas atemparam mal, e os cachos 
lambem soffreram, sobretudo na segunda 
quinzena de julho. Umas castas foram mais 
atacadas do que outras: a alvarúca, casta 
branca, é a que mais soífre.

0 verdelho também soffre muitíssimo; o 
borraçal é bastante atacado, em quanto que 
o vinhão e o mourisco etc., resistem consi
deravelmente ao llagello.

Além do mildio outras doenças tortura
ram a vinha. Já não falíamos no oidio ean- 
thracnose, doenças antigas na região, e que 
todos os annos fazem mais, ou menos es
trago.

Queremos referirmos a outras doenças 
ainda pouco estudadas e qne se manifes
tam pela mudança de côr que manifestam 
as parras: ora avermelhadas, vinosas ou 
aiejoladas nos bordos; ora com o limbo sa
rapintado de carmim ou todo avermelhado 
e apenas com faxas de matéria verde junto 
das nervuras prineipaes.

Temos visto umas nodoas escuras quando 
as varas começam a atempar, e alguém já 
suspeitou que isto sejam manifestações da 
maromba.

Um sem numero de pragas que decerto 
mais tarde hão-de causar estragos remíveis

Uma vez triste e sósinho 
N'um jardim a passear 
Parei junto d'um canteiro 
E puz-me, então a seismar:
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Legislação do Professo-|ANNUNCIOS
u ni ,

José d’AlmeÍda, agronornu-agricullor, Socio da Real As-

D. Luiz de Castro, agninoroo-ngriculior, Director dampressas separadaruerite.

silvieulto-

J'JAO VERDE
manai, volume ou obra corn-

adroinistrção
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CODIGO CIVIL
approvado por

Caria de lei de 1 de julho de 1877 
conforme a edição o/jicial

40 paginas de texto em quarto a
José Veríssimo d’Almeida, lente do Instituto d’Agro- 

nomia e Veterinária, Socio da Real Associação Central da Agri-

Preço. brochado 240 reis. En
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livrnria=Cntz Coulmho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
20. Porto.

GRISELIA
Traducção do mysterio em

orig nal de Armand Silvestre & 
Eug‘éne Morand, para verso portu 
guez por Macedo Papança, Conde i 
de Monsaraz.

Livraria Gomes—Chiado. <0
‘ 72—Lisboa.

M-At-D.E.LA
Um volume elegantemente im

presso 300 reis.
A venda nas principaes livrarias.
Em Vianna, na «Livraria Pro

gresso».

Folhetins Hnmorislicos |
Barão de Rocssado

Publica-se semanalmente

I cada fascículo.
Pedidos á livraria do editor Cae- 1 

■ ano Simões Afra, rua Áurea, 182 ■ 
—Lisbí.1..

HISTORIA 11’INGLATERRA 
r 

Por Guizot e recolhida po 
sua filha Madame Vitt

fraducção de Maximmiano Lopes 
Júnior

I
Este interessante romance, a- 

domado com magnificas gravu
ras e excallentes cliromos, dis- 
iribue-se em cadernetas sema- 
naes, de 4 folnas e uma estam
pa, pelo preço de 50 reis, pagos 
no aclo da entrega Brinde a 
todos os assignantes no fim da 
obra—DM ÁLBUM DE COIM- 
B RA.

BEIRA MAR
Com 200 gravuras desenhadas por A. Xavier Pinheiro, J. d'Alme id 

Juillerat, Mutzel, Prêlre, etc.; 20 planchas de specimens nuturaes 
10 phototypias segundo clichés da ex.”a snr.a D. Marianna Relvas 
dos ex.m0S snrs. Carlos Relvas. J. M. Rehello Valente, Anthero de 
Araújo, Emilio Campos e J. G. Peixoto.

PREÇO. 18000 REIS
A’ livraria — CRUZ COUTINHO— Editora. Rua dos 

Caldeireiros, 18 e 20, — Porto.
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Esta obra, illnstrada com ma
gnificas gravuras, comprehen- 
derá aproximadamente 60 fas
cículos, distribuídos quinzenal
mente ao preço de 100 reis cada 
nm em Lisboa e Porto e 100 
reis rias províncias. Para o Bra- 
zil ii preço é de 400 reis fra
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
A C a— Praça da Alegria, 104 
=I’<>rlo.

Ivslerios das Galés 
V

Por—Juho fíoulaberth, tradução 
de ulio de MagalliSes.

<-m cadernetas semanaes de 4 folhas e 1 estampa, 
50 réis pagos no aclo da entrega.

45® réis cada volume brochado

rado himario
Obra util a todo 

o funccionalismo d esta 
classe do magistério

CONTEM
Decreto de 6 uC maio de 1892 

que Ir.insfeiiii a superintendên
cia dos serviços de instrucçãn 
primaria das camarns ninnici- 
paes para o governo, seguido 
de um compendio contendo to
das as leis, decretos e porta
rias, que modificaram, altera
ram ou esclareceram as leis re
guladoras dos serviços de ins- 
tmcçâo primaria e bem assim 
oni'i synopse da, mais impor- 
antes circulares o. offleios rio 
Minis erio do Reino; Mappas 
de I jghlação, <? muitas outras 
ins'/unções para uso «los pro
fessores primários e seus aju
dantes.

Pedidos a A. .1. Rodrigues 
ua d' llalaya, 183, I.

Preço 200 réis

CONDIÇÕES D ASS1GNATURAS

l-m Lisboa e Porto distiibm- 
se seiíianalmenle nm fascículo 
de 48 paginas, ou 40 « uma pli<>- 
lolypia. custando cada fascículo 
a módica quantia de 6!) reis, 
pagos no aclo <la entrega.

Para as províncias a expedi
ção será feita quinzeiialmcnte, 
com a maxima regularidade, 
aos fascículos de 88 paginas e 
unta pholotypi.i, custando cala 
fascículo 120 reis, franco de 
porte.

Para fóra de Lisboa ou Porto 
não se envia fascículo algum 
s«m que préviamente se tenha 
recebido o seu importe, que po
derá ser enviado em estam
pilhas, vides de correio on or
dens de fácil cobrança, e nun
ca em sellos forenses.

As pessoas que, para econo- 
misar portes do correio, envia
rem de cada vez a importância 
de cinco nu mais fascículos, re
ceberão na volta do correio a- 
viso de recepção, ficando por 
este modo certas do que não 
houve extravio.

Toda a correspond anc<n rela
tiva aos oMyslerios do Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
porte, ao gerente da Ernpreza 
Lilleraria e Typograpbica, 178, 
rua de D. Pedro, 184 — Porto.

Arrematação
No dia treze de Outubro, por ; 

10 horas da manhã, no tribunal 
judicial, d esta comarca, se tem 
de arrematar e serem entregues 
a quem mais dér, os mobiliários 
e immobiliarios abaixo descriptos 
no inventario orphanologico por 
obito de Antonio José Rodrigues 
que foi morador na freguezia da 
Loureira, e vão á praça para pa
gamento do passivo no inventa
rio etn accordo com os interes
sados voeaes do concelho de fa
mília e credores, os quaes sâo: 
1 carro aparelhado avaliado em 
2:000 rs.; 1 grade de parafuso, 
em 509 rs.; I arado em 240 rs.: 
1 escada de castanho cin 200 rs. 
I dorna velha em 1:000 rs.; 1 
vasilha de castanho, arcada de 
pau, em 2:250 rs.: 1 caixa velha 
de castanho, em 600 rs.; 1 leira 
sita na veiga da Lampada, fre
guezia da Loureira, da lavradio e 
vidonho e agua de lima e rega, 
em 304:000 rs.; 2 oliveiras no 
lugar de Campos, da mesma fre
guezia em 1800 rs.; 4 carvalhos 
no mesmo lugar e freguezia em 
1200 rs.; A 4.a parle da leira da 
Lampada no mesmo lugar e fre
guezia de lavradio com vidonho, 
mallo e um engenho de tirar a- 
gna, em 85:000 rs. A leira da 
Lampa no mesmo logar e fregtie- 
zia, em 10:000 rs. Pelo presente 
sfio citados qoaesquer pessoas 
que se julguem com direito aos 
prédios a arrematar.
841 Verifiquei, Silva Dias.

í União Postal. 2^560; outros paizes, 3§000; para os socios da 
Real Associação Central da Agricultura Poitugueza, 1§500; nu 
niero avulso. 206 reis.

Editor José Antonio Rodrigues. Redaeçào e 
rna Aurea, 186 e 188—LISBOA.

A saber :— Sermões — carias 
—Anuua da província do Brazil e 
vários escriplos. o que tudo pode
rá ser verificado pela ultima edi
ção das obras ; formando um volu
me que regulará por 400 pagiuas, 

j in-8.°
A publicação é feila em folhe- 

[ los, com a paginação seguida alé 
final, pelo preço de 100 réis ca
da folheio.

: Está publicado o t.° folheio, 
contendo dois sermões completos 
e seguem os outros pelo mesmo 
systema.

A’ venda na Antiga Casa Bor. 
iraud. Chiado, 73 e 7o, e na Rua 
do Crucdixo, 31 sobre-loja, onde 
se recebem asstgnaluras e Ioda a 
correspondência, dirigida ao admi
nistrador — João Capistrano dos 
Santos.
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mhKEAVrOMO VIEIIU
Escriptos inéditos de 

reconhecido interesse
COLLIGIDOS COM GRANDE 

TRABALHO DE INVESTIGAÇÃO

POR
CARLOS AOGUSTO DA S. CAMPOS

_______________ ____ ________  , ______ ___ —-------------- , ...... . _.o ______ e 
i.Ti-A_________________ i Veterinária, Viticultor, Director da Real Associação Central da

AB CHRISTJO A8ri?""r’p"r. -
A obra consta de cinco volu- '■ sociação Central da Agticnllura Portugneza. 

1 • • I • f i | m * ■■■ A J ’ A 1 ««a «3 Ím — ■ ~ -i T —. _ a . • „ A — J* A   
mes distribuída eiu fascículos de j <

i tioíiim e veterinário 
duas cohimnns e seis estampas I cultura Pnriugueza. 
mpressas separadamente. ' ~ Z____ 2_ ,
PrpfO (1P cada fateicnln 1flfl réis 1 Real Ass"ciação Central da Agrienlturn^Portogueza. 
preço ae caoa lascicnio IWJ reis Sertorio do Monte Pereira, lente do Instituto d'Agro- 

noinia B Vcerinaria, proprietário e Socio da Real Associação 
Central h» Azrienlliira Portngnezn.

Francisco Julio Borges, (secretario da redacção), agro- 
notim, S0(!j0 (|8 Real Asnciaçsão Central da Agricultura Portn- 
gnezn.

Cotn n eollabnr.ição de agricultores, agronomos 
res e médicos veterinário».

CONDIÇÕES DA PUBL1CACÃO
A «Agricultura Contempr>rnnea» publica-se eno dia 27 de 

cada mez. em fascículos de 32 n 48 paginas em 8.°. formando 
cada anno um volume de 406 paginas e em separado o fiontis- 
íbcío e o indice.

CONDICOES DA ASSIGNATURA
Portugal e Ultramar, 2^1)00 reis; Brazil, 2£700; Paizes na

pagos no aclo da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignantes da província pa
gará' de cinco em cinco fasei- 
cnlos, enviandn-se |>«lo correio 
os competentes recibos.

A distribuição semanal prin
cipiou en> janeiro, garantindo- ! 
se a maxima regulariiiiule na ] 
entrega por isso que a obra se : 
aeba toda impressa.

As pessoas que desejarem re- cn('.! 
ceber mais que titn fascieulo se- ‘ IHCI 
manai, volume <>u obra com- i 
pleta poderão assim requisitai o í 
ao editor que promptamente fa 
tá as remessas que lho forem 
fei'as. O pteço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distribuição da obro, 
sendo elevado logo que liualise 
a ultima distiibuição.

Assigna-se ein todas as livra
rias do 1‘eino. e no escriplorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
16b—Porto.

Deposito em Lisboa —Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Rolrozeiros, 75-1.°

Auc:or 
outros.

Edição illustrada com bellos chromos e gravuras
Chrotno, 10 réis —Gravura, 10 réis-Folha de 8 pagines 

10 réis.
Sairá

aclos um prologo e um epilogo.
' Chrystal do Porto, o 

I). Pedro, Lisboa.
38:000 albnns com vistas de Lisboa, Porto, Cintra, Belem, 

■ Minho e Batalha.

Valor total dos brindes distribuídos: 12:9001000 réis

Editores—BELEM & C.* —Raa do Marechal Saldanha, 26—LISBOA

Ultima producção de

ADOLPHE D’ENNERY 
dos applaudidos dramas AS DUJS |9fpllâS A Martyr, e

I fascieulo de 32 paginas, contendo
| 3 folhetins pelo preço de 60 reis i

, luto (('Agronomia e Veterinária, Socio da Academia Real das 
S>-i/nci.is e da Real Associação Central da Agricultura Portu-
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BRNDE A TODOS OS ASSGNANTES

Uma estampa a 14 cores de grande formato representando a 

Vista geral do convento de Mafra

Reproducçâo de jihologrnpliia, tirada expressarnente para 
este fim.

BSa’indc a quem prescindir—da cornmissão era 2, 4, 5, 
10, 15 e 30 assignaturas;
BRINDES DISTRIBUÍDOS A ANGARIADORES D ASS1GNATURAS

62 retratos a c.iayon, 24 dúzias de photographias, 106 ap 
parelhos completos de porcelana para almoço e jantar de doza 
pessoas, 45 grandes relogios com kalendario, 70 collecções de 
álbuns, com vistas de Portugal e 39 collecções de eslampase 
aditadas por esta eiupieza.

Brindes distribuídos a todos os assignantes
14:000 irappas geographicos, de. Portugal, Europa, Asia, 

África, America, Oceania e Mundi.
28:000 grandes vistas (chromo), representando: o Bom 

Jesus do Monte, proximo de Braga, a Senhora da Conceição, 
a Avenida da Liberdade, a Praça do Commercío, Palacio de

P.dacio da Pena e<u Cintra e a Praça de
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Editores-BELEM & C.a—rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa EDITORES - BELEM A C? — LISBOÃ

1.® edição

2.» edição

Que teem sido lidos com agrado agrado

D. João da Camara

pessoas das provin-
VICTORIA PEREIRA

VIAGENS PORTUGUEZAS

Dm grosso volume em 8.° grande, franco de porte, 600 réis

ACABA DE APPARECER

Responsável—José Joaquim Pereira.

typ- de
da Barroca, 107—Lisboa, para onde será dirigida a correspondência,

PORTUGUEZES EINGLEZES
EM aERICA

3000
60

Províncias
Trimestre 900
Semestre 1800
Anno... 3500

4000
200

3000
160

HISTORIA DE PORTUGAL
TRADUZIDA POR

SILVA BASTOS 
corrigido c prefaciado por 

OLIVEIRA MARTINS

R SEJ08JI8 DE LISBOR
Director, Alberto Braga

Redactorts offectivos

Alberto Braga e Miríanno Pina

A MARTYR
Nova producção de 

ÉMILE RICHEBOURG

0S VELHOS
Comedia em 3 actos represen

tado pela primeira vez no theatro 
de D. Maria II em 11 de março 
de 1893.

Preço............ 500 réis
Vende se em Lisboa em casa 

do editor M Gomos, livreiro de 
SS. Magestades e Altezas, rua 
Garrelt, Chiado 70, 72.

Aucthor dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa, 
A Avó e A Viuva Millionaria

REVISTA 
de

MEDICINA E CIRURGIA
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Numeros de 32 pag, in-8.° gr.
com capas 200 reis

Preço da assignalura

3 mezes l§200. rs. 6 mezes 
2&200, 12 mezes 4&000.

Paru os estudantes das Escolas 
Medicas do Paiz:

3 mezes 750. 6 mezes l$500, 
12 mezes 3§000.

Assigna-se em casa do editor, 
M. Gomes, Rua Garrelt, (Chiado) 
n.° 70 a 72—Lisboa.

Brinde a cada asslgnanle—Um álbum de 20 paginas 
com as vistas das pnncipacs cidades e villas da província do Minho.

Bella edição ornada com os retratos de SUAS MAGESTADES 
e mais 46 retratos de Reis, Ueroes e Homens de leiras porluguezes etc. 

quadros genealógicos e um mappa de Portugal

1 volume de 400 paginas in-16.° texlo compacto, l§200 réis brochado 
Cartonado em percaline, l§500 réis.

A’ venda ern casa do editor M. Gomes, livreiro de SS. 
Magestades e Altezas, rua Garrett, (Chiado) 72 — Lisboa.

Publica-se regularmente no dia 
1 e 15 de cada mez em fascículos 
de 12 pag. em 16 0 grande a 2 
col. de texlo, com capas de annun- 
cios e numerosas grav. especiaes.

Preço d'assignalura
Em Portugal e Hespanha, anno 

2&000 reis. Em todos os paizes da 
União Postal. 13 francos. Numero 
avulso 100 reis.

Annuncos: Uma pagina 5^000, 
Meia pag. 3§000. Um quarto de 
pag. 2§000. Um oitavo de pag. 
l§200. Um decimo sexto de pag. 
700 reis.

Os pagamentos são feitos adian
tadamente, por meio de vales do 
correio, e não se acceitam assigna- 
luras por menos de 1 anno.

A doutrina dos artigos é de ex
clusiva responsabilidade dos signa
tários, e os origmaes enviados a 
redacção e se restituem.

Redacção e administração, rua 
(Tllegria, 215 -Porto.

Sédc da administraeção era Villa Verde e impresso na 
Sá Pereira, Braga, Campo dc D. Luiz I.

R R10D8 ILL0STR8D8
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
com figurinos colorido

Trimestre 1100 | Anno.
Semestre 2100 j Avulso

sem figurinos coloricos
Trimestre 850 | Anno.
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Berlrand José Bastos, rua 
Garrelt (Chiado) 73, 75—Lisboa.

Condições d'assignalura

Lisboa
Trimestre 800
Semestre 1600
Anno
Avulso

Assigna-se na antiga aesa B 
trand José Bastos, rua Gar ■■ t 
Chiado),73 e 75=Lisbua.

Jornal de Agricultora e 
Horticultora Pratica

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chromo 10 réis Gravura 10 réis. Folhas do 8 paginas 10 
reis. Sairá em cardenelas semanaes de 4 folhas e uma estampa, 
50 réis semanaes pagos no acto da entrega. Cada volume bro
chado, 4o<> réis. O porte para as províncias é á custa da em- 
preza, a qual não fará segunda expedição sem ler recebido o im
porte da antecedente.

Os srs. assignanles das províncias, que queiram ecouomisar 
portes de cartas, poderão enviar quantias maiores, das quaes a 
eropreza enviará o competente «ecibo na volta do correio

A todos os cavalheiros que, como correspondenies, lhe teem 
spensado a sua valiosa coadjuvarão, a empreza agradece, e es 

pera receber dos mesmos senoore» a continuação dos seus favo
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín
cias ilhas que se responsabilisarem por 3 ou mais assignalura®.

A commissào é do 20 por cento, e sendo 10 assignatnras 
ou mais terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’este sentido recebem-se propostas.

Pede-se que as quantias não inferiores a l$900 reis sejam 
remettidas em vales do correio e não em sellos.

No Porto; nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza, Leio 
& Irmão, Josó Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jacinlho Silva, Ma
galhães & Moniz, J. Elysio Gonçalves e recebe também assigna- 
luras o sr. José Guimarães, rua Chã 40—2.°

Eto Lisboa recebem-se assignaluras no escriptorio dos edi
to es—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
onde estiver o cartaz indicador.

DICCIONARIO CHOROGRAPHICO DE PORTUGAL
(PARTE CONTINENTAL E INSULAR)

Designando a população por dislriclos, concelhos e freguezias; sur- 
perhcie por dislriclos e concelhos; todas as cidades, villas e outras 
povoaçoes, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial, admnislra- 
liva, ecclesiasnca e militar; as distancias das freguezias ás sedes dos 
concelhos; e comprehendendo a indicação das estações do caminho do 
ferro do serviço postal, telegraphico, telephomco, de emissão de 
vales do correio, de encommendas poslaes, etc. por F. A. de Mattos

Cada fascículo de 32 paginas, em 8.° francez, 60 reis, pagos no 
acto da entrega. Assigna-se na empreza editora do Recreio rua For
mosa, 2 C—Lisboa.

Os Filhos da Millionaria
Nova producção de

EMILE RICHEBOURG
Edição illustrada com bellos chromos e gravuras

E' oro verdadeiro romance de sensação e um trabalho litte- 
rario de primeira ordem o que vamos editar com o titulo Os 
Filhos da Millionaria.

Publicado utlimamente em folhetins em um dos principaes 
jornacs parish-nses, a sua leitura despertou verdadeiro enlhusias- 
mo entre os amadores da lilteratura romântica, que o apreciaram 
como sendo uma das mais brilhantes aflirrnações do grande ta
lento e do alto espirito do seu auctor, já laureado por outros 
trabalhos valiosissimot, muitos dos quaes são conhecidos dos 
nossos assignanles, taes como A Mulher Fatal, .4 Marlyr, A Fi
lha Maldita, O Marido, A Esposa, A Avó, etc.

O grande apreço que estes romances leem merecido entre 
nós, anima-ros a esperar que o faeto de ser escripto pela mesma 
penna o novo o admiravel trabalho litterario, que vamos publi
car, constitua recommendação bastante para iccitar á leitura.

Temos a convicção de que os que lerem o romance Os Fi
lhos daMillionaria lião de julgar exuberantemente jnstilicadu 
não só o alvoroço, com que foi recebida em França a sua publi
cação, como lambem a confiança com que vamos apresental-o 
aos que nos derem a honra de ser nossos assignanles.

Brinde a todos os assignantes

Uma estampa em chromo de grande formato, representando a

Vista geral do monumento da Batalha

Tirada expressamenle em pholographia para este iim, e re
produzida depois em chromo n 14 côr.s, copia fiel da magtslosa 
praça em todo o seu conjuncto. Tem as dimensões de 72 por 60 
centímetros, e é incontestavelmente a mais perfeita qre até hoje 
tem apparecido.

Brinde aos angariadores de 5, 10, 15 e 30 assignantes
Condições d’assignalura:—Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; 

folha de 8 paginas, 10 réis. Sahirã em cadernetas semanaes de 4 
folhas e uma estampa, ao preço de 50 réis, pagos no acto da en
trega. O porte para as províncias é ã custa da Empreza, a qual 
não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da antece
dente.

A empreza considera correspondenies as | 
cias e ilhas que se responsabilisarem por mais de tres assigna 
turas.

A comrnissão é de 20 p. c., e sendo 10 assignaluras mi mais 
lerão direito a um exemplarda obra e ao brinde geral.

Em Lisboa recebem-se assignaluras no cscriptorio dos edito
res—ma do Marechal Saldanha, 26-L1SBOA, onde se requisitam 
prospectos.

Romance scienliíico, de combate, de grande merecimento 
litterario, geographico, elhnographico, anthrapologico, e de 
verdadeira sensação no nclunl momento histórico, em que se 
f.illa n’uma nova alliança com a Inglaterra!!!

O auctor, n‘un a linguagem levantada, amena, suave, 
elegante, e ás vezes dolorida e acre, faz vibrar a corda inais 
funda do nobre patriotismo porluguez, ao vêr retalhar, vender, 
dar e desprezir esse solo africano, que os nossos maiores rega
ram com sangue de marlyres e de heroes.

Este preeios' livro—protesto inergico contra a po
lítica ingleza—baseado na trisie questão Luzo-Anglo, além da 
parte romantica, é acompanhado de notas o documentos pouco 
conhecidos do publico, e, alguns inéditos, em que se mostra até 
á evidencia os nossos romotos direitos á posse do negro conti
nente.

A ncção do romance pas®a-se na África oriental, e desde 
a foz do Buzio até ao paiz dos Matebeles, o leitor atravessa So- 
fala, Quileve, lanve, Massi-Kesse, o Save, llevue, Silze, Vmniati, os 
montes Inhaoxo, Doe, Cigarra, Machona, Mochena, etc., muitos 
valles e florestas, parando no reino de Machona, onde assiste a 
scenas patheticase sublimes d’heroismo e d’atuor pátrio, d’uro 
punhado de porhiguezes residentes no fundo do sertão, quando 
tiveram conhecimento do tratado de 28 de maio de 1891, o vi
ram substituir no alto das senzalas e das cubatas a sacrosanta 
bandeira das quinas, pela dos inglezes I !

O romance FOR1UGUEZES E INGLEZES EM AFRICA 
não tem só o merecimento litterario e scientefico, é o monumen
to hislorico que fica para a posteridade avaliar uma epocha 
terrível e desgraçada, a que nos conduziu a polilica cahotica de 
campanario, de syndicalos e d’arranjos I !

O livro forruará urn volume de perlo de trezentas paginas 
em 8.° grande e será distribuído brevemenle aos Srs. assignantes 
das VIAGENS PORTUGUEZAS por 600 réis, franco de porte e 
de cobrança de correio ; e posto á venda nas principaes livrarias>

Um bello mappa da África oriental acompanhará 
este interessante livro.

Recehem-se assignaluras na Empreza Editora do RECREIO, rua


